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I. DOCUMENTO.

D. JOSE' L:TapoJeao pe a graça de Deos , e pela constl-
tuição do Estado, ReI da HI.! panhas J e das Indias , a to",
dos os Vice-Re.s , ..apirães Generaes , mui Reuerendes Ar-
cebispos ; B'spos, Abbades , etc. 1)(la graca de qualquer DelI
serd Rú ds s Hesp,mhas o tal meu senhor; e 1"01 lerá 4
coustrtuição , qu,,' o e/tVfítl ti JUjlrema dignidade? &rd "
gf'aça do Grão Napoleão ;parqlle assim como de Soldado
pa.rsoll ti Sar;,e1Jto , depois a Offtcia/, dabi teve logo oDa-
pacbo de Cencr al pelos serviços, que fez Il Barraz , pa.r-
sou a Consu! t/t iois , fez-se uit alicio , 11th:, ser Rei , t
4 'pois Impersâor ; agora quererá ser Deos, para que UMI
srmaar P la .rUI1 graca sejiío algltma coisa ho)e, d 71Ianbá
nad", conto er!Ío ti'~ntu. Noto com tudo a attencáD (om
que trat co os rlrcebispo , quando sabemos o que têm pra-
ticado cam se« _UI arca , ou Chefe da Igr~ja Catholic4!

Sabe que a xperi 'nda pe mai .. dto! dois annos a
mi, que hc O tempo) qu' lemos occupado o hrono da
Hc:panhas, nos tern provado lom evidencia a impossibilí-
dade , de que esta Na :to eh gUt: ao gdo de c plendor , a
de gloria quto!II> corre .ponde , em a imo ediata intervenção]
e pod rosos auxilio de I s o Au 'UqO Irmão o Impcr:ldor

Fr.mceze e Rei d'lt lia. Pare.ce qlle folia 7)(rdadl
"'tlndo L, que o tempo lhe Um m~Jtrnd(}, qllt lu b,~pfJl'.
ivr/ que a !feJpanhll chegue .ao grdo dt ,f!,lori.t , t]~~ lhe
~orrrJp011de; ,na; fllga1:a-st,,0 lorivo ou firlgtm. Nt.o he

;;. str I1l1xili,,· por T"PIJt,-tl .. '#rigtm i1c. 'i ..
lo



tenda das !!las tropes ~a mesma Hespanbs : 1Jão be isto
r huma 'Ver.dadeira impostura de que Monarca são , ou II

quem /!ertcncem as Tropas, que tem. assolado a Hespanbn ,
e PorttlgaJ? Quem as mandou a estes Reinos? 2.3e111pro.
mflteo protege1'-nos ?
. A parcialidade, .e as intrigas tem transtornado de tal

modo a ordern , e azedado os espíritos de tal maneira , que
só hurna força superior póde pôr termo á devastadora in-
surreição "que reina em nossos Dominios. Contemplando nós
com attes rlio as signijic(J11tes , c mysteriosas palavras
(leste pcriodo , po.lemos conhecer o est ado polirico da Hes-
pIl11ha-FrallCeZII; isto be , podemos estar certos que existe
entre os meJ1110SGeneraes Francesas a intriga, a parcia-
lidade , rivalidade , i14v~ia, principaes origms da sua

~ mesma destreiçõ», Eltes c01ifessi1o jd , que só o poder do
'Grande póde oppâr-se d grande inIurreição, e por COIue-

, gllÍlÍu (O~fU Jl;o a J'IIIl fraqueza.
Os meios suaves de gue até agora nos temos valido,

a fim de socegar estes Reinos, c attrahir a nosso partido os
nOS'50S Vassallos desencaminhados, e seduzidos pelos J ngle •.
ses , tem produzido hum effeiro contrario éloque nos havia-
mos proposto ~ e muitas vezes a malícia tem empregado con-
tra a nossa, mesma pessoa, interpretando C01110 debilidade
o que só era effeiro da bondade de nosso paternal Coração.
Esra bOl1datle paternal, e os suaves meios de [ussilar os
Pduas , queimar Pouaações, e rouballas poro intiniida-los ,
De natauel , assim como o be tambem a seducçila Ingleza,
1,70 fallada nospapeis Francezes , cornose fóra preciso par»
(J ho;nmz .r~ deftllCltr, e os .reus direitos se~· seduzido por
OI/troI hOYiltJJs! S:lO pois preciws remedios fortes, providen-
cÍ3s rea:Qlinantes, e seguras. Que providmcia!, ou rmudios
forte! serão e,ltes? f<.;,rteparagrafo deve Sfr·!be applicado,
isto he, pOh'8NI e bal.l, e vigilante pr'o-vjdmcia para 1170
.rtrlrl(}j' illlldidos. He nec~ssario :tdopr lr hum systema m lis
encrgico, c 'lw: sem con-::idl!ra<;ão algu na persiga? inrr:g;'l
;!d ti destruir. Q:I' m.l1r er.erJ!.ia! Nilo somar to'os os
dills at~r.fid(}J com a energia da lIuplINha depoh tjlJC be
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I!__rotegiá4 por Napoleão? Póde existir a intriga entre 01
frallcezu, quando entre os F'rancezu existe a igllaldade )
e 11 corfraternidade i He para pasmar! ••

He indispensável hurna força colossal, que faça desap-
parecer em hum momento as que podem oppôr a desespera-
ção, a raiva, e a pérfida intenção dos lnglezes, He rizo
combinar as idéas Francezas. Confusão a necessidade t

que tem de bem« força immensa per« poderem arrostar
II liga da Peninstda , QU canseruar-se "dia; antecedente-
mente dizem terem occupado o Thro11Dda Hespanba por
mais de dois anilas, e niio tem vergonha de trotarem as
Hespanboes de Instlrgente.r, os Porttlguezes de rebeldes,
e os bil5letJes, como bum punhado deJ[.f11te, que desapparec«
diante deites comopóde desapparecer ofumo. He para oppõr
(J estas trrs Potencias , 'lHe necessitãa os Grilos Napo-
leões forç« colossal! ••

Tudo se encontra no limitado poder de nosso augusto
irmão Napoleão; e a França somente he capaz de acabar
a obra começada em Hespanha , c de a fazer feliz, e vcn..
tUfOSéI,

He verdade , que noGral:de NafJcle;:o tudo qllt111toh~
m10 se encontr a , e que a sa« t)'rtJ1mia he illimitada ; po-
rém d ugunda parte fico C01l}:IJO ! Lembro-me (}tIC es
Francezes be que TJieráo para cOIlf/uis"tar a Hesptlnha; e
sabendo 'lI/e não bit mais de hum" França , fico absorto
qutl11do oica que só a Franca be cnpaz de acabar a obra
comecad a J 11aHespasba ; fJ~rém tambem me lembra, que
as Legiões do 7yra,.110 não são Legiões Francezas ; fjtle
he hum aggregado de homens de todas as Naçoes, que para
se manterem da rapi1la qllerem sustar o 110lile de seu ehe..
Je; ElIas Le·ióes 11a ReJpanha, e POltllgal pri1Jcipiotl II
sua destl'lIiçífo, e 1150uria difficil, bave1:do lia Fral1fa
111111.1 110va 1<e"..:olflçãotlu:'Cil.'adapelos PmÍi:.rr:lt1res, c lI:-
g!ez.r.s, .]"~ tI meJ11JtlFrança, ou os verdadeil"':s Frlu/ce-
~es fosst'11z copor:.es de acavor a ovra COIU'raf.'a 'Ias I a-
pallh I.r, que he a dt'Jtrttiçlio das Legióes N"J"oltonico.r,

NCSIIl opiniJo, c c I, 'dcrando 'iUC 1':01105 Co[ydnioa
..3
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.da Europa no-estado em que este se acha não pt'xLria()
consei var-se felizes per si 6~, pois as Américas tem pu-
blicaío j.1 a SUl in lependencia , remos resolvido por Con, '
sulca do nosso Concelho d'Esr: do , e com o Concelho de
pessoas bem inrenc] nadas , e intelligentes fi zer abdicação
da Coroa, e renunci -Ia em fà~or de nosso irmão augusro
Napoleão, Imperador dos Francezes , Rei de Iralia , Pote-
crer da Confederação do Rheno , e Mediador da COI fede-
ração Suissa • a fim de que unindo para s mpre todos os no .'
50S Domnlos ao seu Imperio , acceire debaixo da sua iro.
mediara, e pessoal protecção nossos mui charos , e amados
Vassallos , e contribua deste modo para a sua maior felici-
dade, fazendo-os indivíduos da grande íamilia , e partes in-
tegranres da Nac;âo. .

Verdade hc que a Arnerica zomba das ameaças do
Tyranno; porém he rizo o que se tem passado na Hespa-
nha: Carlos IV. roubão-lhe a Coroa os Francczes , obri-
g~o-o a abdicar seus Estados em Fernando; este igual-

. menre , he constrangido a abdicar a Coroa a favor de iCU
Pai: este faz dello plena set"fiJo ao Corsa , o Corsa a cons-
titue, o morgado do estepido ']ou!, este abdica fina]:
mente em Napoleão, de maneira que isto tudo parece
mais bson« Po;ra, qtll factos »eridicos aconrecidcs , e
praticsdos " fa(c da Europa, e um 'L'ergonb4 do mundo.

O nosso paternal coração rem cxpcriinentado a maior
~micção, e amargura ao vêr que os succes os passad s cm
Hespa lha, e a tenaz violencia de s"us 111aJe\'olos inimigos
nos rem posto na sensivcl siruaç(Jo de ter que adoprar c~ra
medida, que nos 5cpára para sempre dê nossos amados Vas-
s.1110s: não duv"do que hade ter gral1du Slludlldts d()
retiro tÚ Afadrid , do Batanal licor de Ma/aga, e porti.
(ularmmte da.r ornare/ada! OlleD.r; porém .rãu coislI! dute
mtl11do: fJ.JllIlItllf .ve::::.u b~m :JdrtÍo dis/,.utll o .rtu plllri-
nlOnio 11()exerClClO de all1JJ{Jllr as bolras allS !fUi Patri-
dos; e por medo de se Vt'r em eamiZI de 011'U t'01'./S,
foge, deixa bolulS, pntricior, Pat"ia, e tudo? Aui;Jt
OCfnteccu ao triste José, foz qua1/to pôde; por,,"l era pre.
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(iso repartir, não quiz, ficou ( como acontece hoje 40r
que assim fazem) sacrificado, e n« restrict e precisã» de
sabir de Hespanba , U qnizer viver mais algnns dias. Po-
rém considerando as estreitas obrigações , que nos impoze-
mos a nós mesmos ao ubir ao Throno, e que o nesso oh-
jecto principal deve ser em todas as occasiões a felicidade,
e vantagens de 110S'OS póvos, temos sacrificado gostosos nos-
sos próprios interes es á sua tranquillidade , e sccego. Ten-
de-o assim entendido, ç se communicará a quem corres-
'pender para seu devido cemprimento , pois assim he nossa
Real vontade. Dado, etc.

Ha muito t]'lf os Hespanboes assii I o entendem, CD.
mo seus allados, O senbor foi como aqaelle que uai opon.
tar á bansa com pouco dinbeiro , e ganha muito; porém.
,Jiío contente lJuer leuar II ba zce ti gloria: o resultado be
jJrillcipiar a perder pfé ficar com o pouco dinheiro com
que W:1'Otl) senão be prudent e , e se Ieuenra ; assim lhe
OC01Jfeao 110 srnbor ~ e tomando o partido da prudenci~ ,
vai-se retirando , antes que perca a vida, e leVtwdo IIi".
tia para (J jOI'I;ada: 1 (J jura o senhor t mano de t ai ma-
110! () que lb« 11.10P do-o foi intitatar se 1 ri, antes 111~
, o cbnmas sem j }lar 'm lembrondtJ.lIC r1t se« 11111110LUIZ,
me recordo) que {JS unhares p.ostc'íomuito de rcpresenter o
tal papel de Rei. Eu espero que vá de rada , até ,hfgar
110 !}'al1de.

N.B. Napoleão he a mola real da intriga da Eu.
ropa, [apoleão não contente com os Governos de seus ir.
mão ,os arroj fora dos hronos obre que os elevou para
, engran ec r: cu caract r está pi namente deScllberto, o
n UIl o o c nh c...., a nnç:\ o detesta; os proprio. paren-
t S , e o u x cutor de maldade, v "do taes (x<mplos t

que f rJ o? •• . . urra ci .il n- o tarda 'cnao alêe para
d ru.r :.Ia d n a a ambi "o.

• 4
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II. D o C U M E N T O.

CD/ulilta da. CJJJcelho d' Estado de Madrid 1 feita tIll

. Feris,

'S ENHOR: o Concelho d'Esrado reunido no numero de
Indivíduos prescriptos pela Lei, recebeo a noticia que V.
M. foi servido dar lhe pelo seu Ministro Secretario d'Es-
fado, do seu Real Decrcto , relativo a abdicação lia Coroa,
e da renúncia, que V. M. faz em favor do seu Augusto
Irm50, o Imperador dos Francezes , Rei de lraha. " .11.01.'.
de seria feito este Cencetbo de Est ado , t' q ai s.r.i •
Lei, qtlC determmou o numero dos membras , que o (Ieveriií J

I)l11p6r? Esta tJffectada deçur« , e appur 11111 Jub IItSJtÍo

"em mostra serem obra de Buonaparte. He unpos-ivcl p.-
tentear a V. 1\1. a diversidade de affecros • que rem com ..
tido os coracões dos individues do Concelho, uando se
Ihes noricía á sua Real dcrerrninaç.io. SlIppo1JhamoJ , que o
mesmo Csncelbo reunida be quem falIa, e 1Jão bllo1Japa,.U ;
com» Illio bavilio sentir " perda ou aUJC11ciado intr« ia
::jDsé, se com esta desapparecia II JtU' f,"andc:!J4 , os sees
mteresses , e a sllil representaçá'.

Por huma p:trtc sentem a proA1pta scparaçao de hum
MOnlrca, ql1e adorão e amâo , c de cujas benéficas idéss es-
tão inteiramente persuadidos, Todos amilo o seu jimilhante,
e (orna utes nt(7)iifJ jâ jJe.rstlodidos, que tIS idtla de Jusé
Irifo de rOllblfr, clles como inflrumetJtOJ dll $Jj(J rapina Jt!I.
tem II s/Jafalta, e CfJt1t raziio.

Por outra fldmirão a filowtia, c inimiravel dcterminac;âo
de V. M., que pez3n:lo em huma just3 balança o, inrcrcc:se.
da Nac;ao, c os da sua Real pessoa) rcf..:rc d...s...cr de hum
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rhrono , a que havia subido com tanto a plauso , ao ver-se a
Na~âo privada das vantagcn_ , que hão-de resultar-lhe da sua
aggregaC;lo a ouna Nação po .erosa , e dirigida pelo maior
heróe qUe! tem conhecido os Seculos,

Por filosofia são capo"Za de fazer ts do quanto ba,
Já Luis: Buonaparte ror filosofia desceo do Tbrono d.1 Hol-
landa ; José foi tarde, mas sempre qui:::. dar pro7)os da
sua filosofia , e desce do Tbrono da Hespanb a ( aonde ba-
ut a subido com applauJo de hum cerca de baionetas pora
(&IJ/tl'1;I1I o Povo de Madrid , resoluto a rrduszir a cinzas
toda ti caterua rnfame) antes que o façlio descer. He com
tudo, para notar o estupidez dos toes Concelbeiros , quan-
do dizem , que NapoldÍo be o maior beráe que tem cunhe-
cido os secstos, Se elles he que falido, bem prouão a S1I11
iuer cia , ou desmarcada adulação; porque 'u 11dtJ .'érão a
Iust ort a , 'u 'll/crem escurecer o ti cant ado heroismo ti,
b« Il (e..."r) A/rxal1dre Alagno, S ir ;NJ ./fricano, hum
y,.,.; to, o Grande Annibal., CarthllJ{itlt'Z, que frt: trc-
11/(1' a1 r ipri a Roma 110 tempo q1ledominava a maior parte
MJ tusuao con becid« , para Jiso11gearelll o t_,1fmno. Se este
he tjA<nI falia. tem se verefic« neste p01110, que o homm.
tem III ;J 'I.'aidade, e I3mor proprio) que cOflhccimento do.l
alllh() (.I 1.iJtoricos.

Q!J:lO d'gna he de reinar huma Dynasria, cujos Sohe-
ranos, surdos a seus proprios interesses, c conveniéncias,
tem a gran, .eza de animo de renllnciar huma oroa, pela
julg,tr 111omp.Hiv 1 com os interesses do s u Povo!

Todll uta familia he dotada tlt p-rt111deza de animo:
em ""'0 podwdoJ contil/uor a pOJIr dõ' qtle ,oubf.o • já (II.
::.em1)rompta cesrã n'outro (Iadriio) mais hatil, e as-
IÍm alurlJati'Vowt1fte.

O C< n dho d'Esra o emudece á vista de t3nt:l ",a-
g .animid ie; e. b ono com hum cXt'mp'o )lIC não h4IIi 1;)1

na' 1 is!ori:ts, abril' 3 3. rt:cta • e profundas vi lao; de S.
1vI., ao mcsmo I :npo qll enre ubr lTlan('it:t :I S p:lra-
<;3) de hum $ohcr.ln 1"0 digno de: huma N ~30, e tão
am d d seus fOVO •
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Muito: be' (J tal amor qse' lÍJt tem ; que àU4e IJIIt
entrou 1JIl HUf'01llJa oté agora, 11 '10 cessá o de o compri-
menta r ; e o motivo da suo separafão, be dar-lbe algum
descanço,

A França póde estar orgulhosa por ter á sua frente
hum heróe sem igu11, que tem assim encadeada com a sua
mão a victoria ; porém a Hcspanha n50 está menos ufana
com ter por ultimo Rei a V. M., que acaba de dar ao
mundo hum exemplo de moderação filosofica, e a seus Pé-
vos o de hum amor o mais ardente, e extraordinário, Pa-
reco-nu q:le falia verdade em diztr José, be o ultiml
Rei que houve na Hupa"ha, pelo menes tLz rapJ Corsica;

O Concelho d'Esrado não se atreve a dar a V. 1.
o seu dicrarne. OlJer que V. M. o deduza do seu silencio
o qual ao mesmo tempo que lhe manifesta o seu in xpli~
caveI sentimento, lhe assegura a prompca obediencia ás. uas
ordens.

Este ultimo artigo bem dá a conbecer qUt o se« 011-
tbor be o mesmo dR abdicação involuntaria. O se» affe-
ct edo caracter be-nas já bem pate11tt; e quem SI illudirá
4i1tda ~

III. 0.0 C U M E N T o.

Procltlmafão, que se havia publicar depois de tudo (011-
. cluido, feita por Napoleão,

P Ovos da Hespanha : Habitantes do Ebro, do Guadal-
quivir, do Téjo , do Douro, e do Gudianna, vosso Mo-
narca meu augusto irmão acaba de implorar o m u poder
em vosso auxilio.

O tal sesbor est â muit» atrllz4do nII Geografia; b,m
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",ostra que HIJnC4eNltivtJu os utud(J!, p,rque h;nor4 ain.
ta que Portugal, e Hespanba são dois ReJnDJ' di.rtiJ1et~s,
.,;llm disso Hespanb« senão tem Je;J ligitimo RLi cilc lho
nr1'ON'tJlI com aleivosia parll chamar a set: irmão l::'ú,
'bem como acontece n' h!i11f, Tbeatro cbamar-se Rei, a hum
/;omem d4 infame plebe, cujos elpeetadorú coubeccm j~uli
t· in por hum homem II qllem pagão pt:1'{1 os entreter. Este
(aSD raro na bistoria fez ql/e Il Hapnnb a tomasse as ar-
filas contra ']osé, t Napõ1fÓfJ; e Por/flgal livre sempre
(apmas C011l UJU 1I0'Vt meees deel1gal1o) ajudando II mesma
Hespanba contra os Francezes , he sssim que excit ão José
(J, implorar em se« atcxilio opoder de r..'tlpiJ'cão ? Basta, prt:-
verso : tuas o[Juta?as doçuras já não illtlder;z os I'ouos da
Pesinsut«: oxalá qflt o' mesmo acoutecér a '1 s do Norte.

Já tinha resolvido abandonar-o: s à iniquidade , as pai-
xões, e á anarquia, TI/a imposture jd tião be capaz de
.reduzir peitos nobres, prompto antes ii morrer em de-
fellSa da Patria , que no seruico d'b::.i% 'l)ral1nO, He iui-
fjuidade pugnar pela bonra : He ana;'q da tI de ,h:J11'JttNa-
{lio, fjue toda em armas respeita as leis do seu Ifgitimo
Soberano sem rtp!ic~) e jura 1Jão IJdmittir u1lJillill Es ....
tr.1Jgáro? _

Já c t~va determinado 3 com:entir na vO.sa perdi~3o,
e ruina, pois que tanto tempo tcnd s formado 111 ser vi-
ctima da perfidia àos Insulare", Hc realmente hum 0-
m'co vaidoso, que chega a persuadir-se, qUI! he o que re-
presenta, ou que repr senta alguma coisa: [ri te sccna, cor-
rido o par.o he o mesmo m',eravel qu' era d':lIltes.

Tinha apartado a vista de vós, e con.:d r.ilva já que
a Hcspanha nlo existia no univer o politico. Mais de va-
gar, n50 queira fazer-nos r'o e rupido! 'áo l vido que
aparl:isSe de H spanha as S!J s vistas na hypotl ~e de que:
era balda3a qual ucr t ntati a ; rn ~egu. () o:) U c prid Q J

~ confc a a v rd3d~) emprc havi,t quere" 1 fig r e:. e
ln ur nte ! ". E.se punh o e hnm n m~1 armados ".
Tu lo o que diz, hoje poI âo no:» f; z bem conll cer,
lua perfidia, c talenIos 1 ! !
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Porém meu irmão acaba de exercitar a minha genero-
sidade, ac iba de interessar-se vivamente em vosso auxilio.

O certo be qUt sempre lhe devemos milito ao tal se-
nbor José; com hum empenho desta ordem he impossive/,
que 110 dia d'hoje Illlo sejamos attcndidos i

Tornou-me espontaneamente a mesma Coroa que eu
lhe cidí , e me tem supplicado que não permittisse a ruína
de seus Vassallos ; conhece vossos inreresses ; implorou
a minha protecção , e rem insistido em que os reúna ao meu
dilatado Império, p..!'e juz teria Napo!tlafJ para ceder ut"
coroa? Oue Vasra!lfJs sal> 01 por quem ptoe 'José? Q!~
Império dilatada be este? Parece-me isto tudo hist()rietas
de fadas.

Sede embora meus Vassallos , sede individuos da gran-
de farnilia , que agora recebe novo augmento com a aggrc-
gação de todos os Povos da Itália,

Qu(wdo se lê este artigo, ohomem ainda o mais dr-
cunspecto 1Jliop.1dc suster o rizo : Q!/e favor, que demar-
cada o?sequio! He té aonde se póde elevar o duolforo!

Reunidos deste modo lodos os descendentes dos Ro-
manos, todos os que fJUno dialectos do seu formoso idiorru ,
com que esplendor apparecêrão á face de todo o Mundo!
Os loucos sempre tem sua 1Jlt111la par! icular , N ap{)l~~o
fjUt não est d longe disto pela ardente deurperaçlfo ae v.r
conquistada a Peninsula , VIIi dando a conhecer que a sua
mania be fazer-se Imperador Romano ! Formada hurna
nlaSS'1 geral dos recursos , dos meios das vontades de to I s
estes Póvos , será fácil abater o orgulho da nova Carthago ,
e Conter ~c; 1':1 ões Barbaras nos seus limites nssign d s.

Se espera aggregar as Naçõt'J", que forf1ltl':);:o o Ir t-
ferio Romano para abater a Gram-Breta1Jhll , difticil será
II ~'lIp"l'~a! 1!.m vez de tal/tlls Glmpanha.r, não tra me-
lhor , por buma 'Utz, p:Jr-J'e em pratica o gtan./c duem-
lotlrJ!I~~

Conheca ~ Ingbterra a importancia dest .... Imperio.
seu p')d!r C los5JI, C scu~ gr:lI1dl.!s mdos. lIe o /rimtiro
J".,':MS ~ q/le se atreve a 11}j'irl1l:lr hum absurdo. f!aJ ht



II Na;lío, fj,,~pódt presistlr com gralJdu rCC!lfJ'OI n!ff)
commerciando , t nlfo tendo navegll{ii().

Vejo claramente a enetlicacia de seus esforços contra
~ causa da jusriça , e da razão. Foi erro, qtleritz dizer da
i1JjUftiÇtl, e sem razã«. Trema pelo decantado Imp.rio de
seu' mares, que brevemente terá que abandonar sem reCUI'S9·
Numa 'vez que s ai« a Esquadra de Toulon , he indubit aix],

Senhor de rodas as CoSt15 da Europa, desde o Sund,
aré os Dardanellos , terei continuamente em rebates as Es-
quadras inimgas , ao mesmo tempo que cm nossos Portos
se formarão outras Esquadras para arrostar as primeir as..
Est as esquadras he de C1'e1' qtle sejão muito [ormidaveis ;
fllrqut' O;'I/a que Napoleio be pequeIlo , tulo .reu be grano
de : Tcrd ti G ant Bretanha I;tle [ezcr mais essa da..
p,e::;a, lo..~o que ell.t r crtJzorení o mar; jiorqtle be de ct'e~ se-
)':0 reuni las ris outras csqaadras , ~ue Um cntrad» 110S
, pl/rtos l;~,rff'Z/S parA sestent ar o ,frJ,·I;;it'.'.I7.:eJ b/o1ueio, co..
mo Natmteão teve o etreuimento de Decretar.

O Tridente se unirá á E pada ; c r\eFluno, como
Marre concorrerão para ser exaltado o In-pcrio Romano
d is nOSSOi dia>. Est anus no CtlS6! Desde o Rheno até o
O,:ce.lllO tlanrico, desde o Esc Ilda :lé o mar Adriatico,
n:"o hJ\ c~á mais que hum:! Naçâo, huma vontade) hum
jdi )I,n:l., He até Oild~ pdde cbrgor II OJlmipotenúo Nopo.
JeIJJJ!cII •••

Hespanhoes) .Madrid scd a quinta Cidade do grande
Imrerio «(pIe h()i1ra! •• e oj,/da Je qflei:dh) e vós, parres
jn!egrantcs·da grâa família, vossa. fOI mO~3S 1 rovincias se·
rao Ímlmdia'lll'CI1IC povo:tlaç ( de 1Juder:., de hmnicidioJ,
t tI.f.f.1ssi;;(Js) ,.e debaixo de hum governo p:Hcrnnl, e cs·
c1a,ecidt) rcinad ndlas a paz, a tranqu:lIiriJdc, e a abun·
eanci:1. 'De; OIJUJUIJ', Iti !J!.tI"m he 11I4;S abtm/t111!t! •. As
preocrupa ée.; cc ul j' 'd~JS J.bcrae, ; e a A p.riclI!tttra, e
a indu;r in occup.lrão o lllglr d actual deplM ve! indo1eu·
('ia. 1 itl ttlrtl', i11"u UI bor; por c.i jú Não ha r.r,)oas.
Q"tll1 ~'or ,J::O cOl1ht(fr • que vos compre.

Porém c_..sai ce i as vos as pr occupaçóes , sede p.l'u·



dentes; e aproveitai-vos do perdão , que de novo vos ofFe.
reço. Q:!e perdão offcrece este malvado? Ora quer capa-
citar o mundo q!te domina a Península, era pede ao! Pt.
ninsulares , que cessem em su« tenaz resistencia, Já ten-
des visto con~o o rápido v60 das minhas aguias arrojou os
Inglezes para o Occeano , esses Inglezes, que ensoberbe-
cicos peja esférncra vantagem de rtllavera se chamavão
superiores ás minhas legióes, ás quaes não obstante isso
perrnirrirão tomar á sua vista as importantes Praças de Ci-
dade de RoJrigo, e Almeida. A verdade Franceza deve

. avaliar-se pelo dito de Napoleão J relativo ao arrojo CLm

que suas aguias expulsarão os Inglezes para o Occeano ;
quando todos sabem que nunca sahirão da Peninsula, de-
pois que intentarão ajudar a defende-la: mas com tudo sem-
pre o Tyranno a seu pezar chegou a confessar á face da
mundo, que havia perdido <I Batalha de Tala-oer a ! ••

Em fim rriuufei ; os Inglezes não se atrevêrão a com-
bater; e cheios de confusão, abaudonárão para ~cmpre o
Continente. Guapo triunfo! nem ode Nozaretb! Esta ver-
dade todos nós csnbecemas, Os Francezes ve1Jcéril, , e a.
tifo soffrendo miseriar , e fomes; os Inglfzes deixdrão o Om-
tinente , e utiio combinados com o 1JoSSOExercito em frc!:te
"o de L\1.aUe11ft , que niio se atreve II atacar, nem ti reli ..
rar-se sem lhe vir reforco:

E não vos armareis ~contra huns pedidos, que protes-
tando a mais estreita alliança vos tem compromeuido , e
abandonado? Armado! contra os pérfitl~s já 'IÓS estamo! ,
porque prontett endo paz) e elll/lnça nos te",.. roubado, nlió
eont ra os bJB/e;--.es, (pe aind" hojepiz(j, nossos lares, sim
contra a caterua do Tyranno, Sim, empregai a vossa encr-
gia contra \'0 sos vcrd~Hiejros inimigos. IJSIJ he o nusmo,
que nós "raliel/mos. I econhccei em mim vosso lJbcrtJdor,
vosso prott."cror;.. ~ VO'is_? Pai. Ha muito que nós o conhce ..
mn<:. ,Q3e }.Clle./1t:JOS ,llao up.!rarcmfJS' quando o unbo: tml
SIdo tt/O ed7caz lIa ltberttJfdo, ('protecção que 4té IMO tcm
podido esqufcer·.re dos stfU parmter. Eu vos tirarei da es.
cravitl.to cm que geL leiS. eu dcsva h,"Ce~i a anerqui que



vos desrroe , eu em fim farei a fel'cidade da vo sa g<,r:lfjâo
actual, e de vossos filhos, e da vossa posteridade, Em nos.
EO Palacio das Telberias aos de J 3 10:::; (Assignado)
Napoleão. :::: O Ministro Secretario d'Estado H. B. I u-
que de Bassano,

Sempre he bondade de Imperador! , • N10 se con-
tenta só com a nossa felicidade, quer tarnbcrn qur nO<;505
filhos, netos, bisnetos, e toda a nossa geração se aproveite
das suas graças!

Estes papeis tinhão o seguinte sobrescripto ~ Hespa-
nha. Ao Ex.mo Senhor O. Mariano Luiz d'Urquijo, Mini~-
tro e Secretario d'Esrado de S. M. C. &c. Madrid.

N.B. Toda esta semente diabólica vinha de França =

seu estylo , c caracter o não nega, e todos cs pontos con-
COrrem para que haja nenhuma duvida a este respeito; c ha-
verá ainda homens que desejem servir féras em figura huma-
na! Bem caro pagárão muitos, ou a sua affeição para com
elles , a desaffcição , que tinhão de cumprir as supremas or-
dens de Wi/J'ngton; elles ficarão em seus lares, os inimi-
gos o' arrebarárão , huns forão victimas da sua barbarida-
de , outros tiverão de buscar asy10 :i nudez, á fcrne , e a to-
dos os males nos Exerciros combinados. Qge exemplo, Pó-

• vos da Península, que exemplo; e haverá quem se lhe EU-
geire . quem se lhe olferte, e queira ajudar a martyriaar
seus Compatriotas! O Nome Portuguez deve ser excluído =

basta que he tidclilSimo, e o tem mostrado na ReYolu~o
da Europa.

FIM.
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